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INTRODUÇÃO

A Lei n.° 52/2018 de 20 de agosto estabelece o regime de prevenção e controlo da doença dos legionários e procede à quinta alteração ao Decreto-Lei n.° 118/2013 de 20 de agosto.
Esta lei estipula as bases e condições para a criação de uma estratégia de prevenção primária e controlo da bactéria Legionella
O que é a Legionella
A Legionella é um bacilo flagelado gram-negativo. É a bactéria responsável pela Doença dos Legionários, uma infecção respiratória bacteriana grave que provoca pneumonias, potencialmente mortais.
O que é a Doença dos Legionários
Doença dos Legionários É uma infeção oportunista que afeta sobretudo indivíduos doentes ou com saúde debilitada. Os primeiros sintomas incluem a dor de cabeça, dores musculares, febre e calafrios associados a transpiração logo seguidos por tosse seca e possível afeção dos rins e do fígado. Infeção:  2 a 10 dias após a exposição;  (raramente >10 dias até 20 dias). Prevenção:  Adoção de medidas de limpeza/desinfeção e de programas periódicos de manutenção para os equipamentos que utilizam água no seu funcionamento e que podem produzir aerossóis;  Controlo da qualidade microbiológica e físico-química da água;  Manutenção de condições de temperatura e arejamento que evite o desenvolvimento da bactéria;  A prevenção e o controlo da Legionella é da responsabilidade das entidades concessionárias das instalações e equipamentos que possam constituir focos de propagação. Eliminação:  Choque térmico e cloragem;  Em alternativa, biocidas, radiações ultravioleta e misturas sinérgicas de peróxido de hidrogénio e sais de prata.
Onde se encontra a Bactéria Legionella
A bactéria Legionella desenvolve-se e vive em ambientes aquáticos (de água doce), naturais ou artificiais, onde existe libertação de gotículas de água (aerossóis), responsáveis pela transmissão da bactéria.
No entanto, as situações de emergência decorrem geralmente dos sistemas artificiais.
Há determinados fatores que favorecem o desenvolvimento da bactéria:
· Temperatura da água entre 20°C e 45°C;
· pH entre 5 e 8;
· Humidade relativa superior a 60%;
Esta bactéria tende a proliferar em zonas de reduzida circulação de água (reservatórios de água, torres de arrefecimento, tubagens de redes prediais e pontos de extremidade das redes pouco utilizadas). Sistemas degradados, com corrosão ou incrustação, são locais de proliferação de biofilmes suscetíveis ao desenvolvimento de Legionella. 
Definição de aerossóis de água
Neste contexto, considera-se por definição que aerossóis de água são “suspensões no meio gasoso de partículas sólidas ou líquidas, com dimensão inferior a 10 µm, com origem em microgotículas de água”..
Plano de prevenção e controlo
A lei n.°52/2018, no artigo 6.°, obriga, quando aplicável, à elaboração de um Plano de Prevenção e Controlo da Legionella.
Programa de monitorização e tratamento da água
 O Programa de monitorização e tratamento da água deve cumprir com o disposto no Despacho n.° 1547/2022.
A monitorização da presença da bactéria Legionella na água implica uma adequada seleção dos pontos de amostragem, com base numa prévia avaliação do risco, elaborada nos termos do n.°3 do artigo 2.° da Portaria n.° 25/2021, de 29 de Janeiro devendo estes pontos ser representativos da qualidade da água nos equipamentos, redes e sistemas, tendo em conta as condições propícias ao desenvolvimento da bactéria e fornecendo uma indicação global do estado de contaminação.
Nesse sentido, os pontos de amostragem devem corresponder aos pontos críticos dos equipamentos, redes e sistemas.
Os pontos de amostragem devem envolver entrada da água no sistema, pontos extremos de rede e circuitos de retorno (quando previstos) e outros pontos representativos, tais como zonas de estagnação de água ou pontos em que a temperatura da água esteja compreendida entre 20°C e 45°C.
Os parâmetros a monitorizar e respetiva frequência de monitorização da qualidade da água diferem consoante os equipamentos, redes ou sistemas e o risco associado. Pode consultar-se os anexos I e II do Despacho n.° 1547/2022, onde essa informação está sintetizada.

PLANO PREVENÇÃO para a Santa Casa da Misericórdia de Valongo –
 ANO 0

Execução do Plano 
	N.º
	Etapa

	1º
	Constituir equipa coordenadora do Plano de Prevenção e Controlo Ambiental da Legionella

	2º
	Identificar as competências e atividades dos profissionais envolvidos

	3º
	Identificar todos os sistemas e equipamentos geradores de aerossóis

	4º
	Reunir cadastro completo e atualizado das instalações e dos equipamentos

	5º
	Caracterizar e avaliar o risco de cada instalação e equipamento e identificar os pontos críticos

	6º
	Elaborar programa de manutenção e inspeção de cada instalação

	7º
	Elaborar programa de monitorização e tratamento (preventivo ou corretivo) da água em equipamentos de risco

	8º
	Elaborar programa de limpeza e desinfeção periódicas dos sistemas e equipamentos

	9º
	Implementar sistema de registo de todas as atividades de operação e de manutenção

	10º
	Definir circuitos de informação, comunicação e articulação com os restantes parceiros envolvidos



1º Equipa Coordenadora

2º Competências e atividades dos profissionais envolvidos
Manter atualizado o Plano e orientar a manutenção
Pedir a entidades  certificadas as análises necessárias
Rever os resultados e intervir segundo Plano quando necessário
Ricardo Marques
Manter atualizado o Plano e orientar a manutenção
Responsável pelo PROGRAMA DE MANUTENÇÃO, MONITORIZAÇÃO, LIMPEZA E DESINFECÇÃO e Monitorização da Rede de água fria e quente , página 8
3º Identificação de todos os sistemas e equipamentos geradores de aerossóis
Ver ponto 2, página 7
4º Reunir cadastro completo e atualizado das instalações e dos equipamentos
Vogal da Mesa Administrativa Sr João Rafael  e Tesoureiro Sr Manuel Poças encontra-se a reunir documentação e inventariação dos equipamentos.
5º Caracterização e avaliação do risco de cada instalação e equipamento e identificar os pontos críticos
Ver ponto 2: listagem de pontos críticos, pagina 7
6º Elaboração programa de manutenção e inspeção de cada instalação
Ver ponto 4, página 8
7º Elaborar programa de monitorização e tratamento (preventivo ou corretivo) da água em equipamentos de risco
Ver ponto 5, página 9
8º Elaboração programa de limpeza e desinfeção periódicas dos sistemas e equipamentos
Ver ponto 4, pagina 8
9º Implementação de sistema de registo de todas as atividades de operação e de manutenção
Quadro anexo
10º Definição circuitos de informação, comunicação e articulação com os restantes parceiros envolvidos



O Plano integra:
1. Avaliação de riscos;
2. Definição de pontos críticos;
3. Implementação de medidas corretivas;
4. Programas de manutenção, monitorização, limpeza e desinfeção;
5. Sistema de registo e auditoria de todas as atividades e ocorrências.
1.AVALIAÇÃO DOS RISCOS

Tipologia: Estrutura de Residência para Idosos e Creche/ Infantário 
Dimensão e antiguidade dos equipamentos, redes e sistemas: 30 anos
Disposição física e interacção com o meio circundante: água utilizada nas instalações vem exclusivamente da rede pública BEWATER
Natureza da atividade desenvolvida e grau de utilização dos espaços: ERPI com utilização 24h por dia 365 dias por ano. Creche/ Infantário: utilização entre as 7h30 e as 19h30 nos dias úteis, com pausas para férias escolares e 15 dias do mês de Agosto
Regime de funcionamento dos equipamentos: Contínuo na ERPI e na Creche/ Infantário
Suscetibilidade da população utilizadora . NA ERPI idosos acima dos 65 anos de idade, com grau de debilitação do estado de saúde numa percentagem significativa. Na Creche/ Infantário: crianças entre os 3 meses e os 5 anos 

2.PONTOS CRÍTICOS: LISTAGEM
Perigos a considerar:
Entrada de Legionella na rede de distribuição predial de água para consumo humano;
Colonização e multiplicação da bactéria nas redes e equipamentos;
Disseminação de aerossóis contaminados com a bactéria Legionella para o ar.
· Cilindros para AQS
· Crivos dos chuveiros
· Ar condicionado (área de animação): tubos de condensação 
· Lago com chafariz
· Reservatório de água de furo Artesiano ( água serve apenas para rega) (programação para o período noturno)
· Sistema fechado de climatização na área Administrativa Secretaria.
· Riscos profissionais: Baixo Risco as Ajudantes de Lar, os motoristas (pela lavagem das viaturas com mangueira), o Sr Madureira (uso da máquina de pressão). As peças da máquina de pressão em contacto com água devem ser alvo de desinfecção com hipoclorito (1/2h)
· Bebedouros da Creche e ERPI. Deve ser incluída no plano os registos da manutenção semestral e a troca de filtros.

3.IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS CORRETIVAS
· Esvaziamento da água do Lago. Proposta em Reunião da Mesas Administrativa de 11/3/2024 a alteração do lago substituindo por zona ajardinada.
· Colocação de sistema de rega automática com programação para período noturno 
4.PROGRAMA DE MANUTENÇÃO, MONITORIZAÇÃO, LIMPEZA E DESINFECÇÃO
O programa de manutenção e inspeção tem como objetivos diagnosticar o estado de conservação e funcionamento de cada instalação, registar observações e criar registo das anomalias verificadas, para que, de seguida, se possa planear e priorizar as intervenções necessárias, no sentido de repor o normal funcionamento da instalação.
Haverá atenção especial na seleção e aquisição de equipamentos e prestadores de serviços que devem reunir as características técnicas, de segurança e certificação para o fim pretendido.
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 MANUTENÇÃO DA REDE DE ÁGUA QUENTE E FRIA

	Ponto Crítico
	Procedimento Preventivo/Manutenção
	Periodicidade
	Responsabilidade

	Reservatório de água apenas para rega
	Esvaziar e limpar. Uso de hipoclorito sódio. Programar rega noturna
	Anual antes do início da rega- Abril
	Técnico de manutenção

	Cilindros: 2
ERPI e Creche
	Limpar o acumulador
Verificar as condições de conservação e funcionamento (deteriorados, zonas oxidadas);
Verificar se atingem as temperaturas de pelo menos 70ºC;
Verificar se existe sistema que permita a regulação e visualização da temperatura.
Realização de choque térmico: Abrir de forma sequencial todas as torneiras e chuveiros até alcançar 70ºC em todos os pontos terminais, manter aberto 5 minutos (pelo menos)
	Trimestral
	Técnico de manutenção

	Crivos dos chuveiros
	Verificar se as torneiras e duches e elementos desmontáveis permitem uma fácil limpeza e desinfeção;
Mergulhar em hipoclorito sódio (ou produto desinfectante) durante meia hora
	Trimestral
	Técnico de manutenção

	Ar condicionado
	No LAR manutenção
	Anual. Abril
	Empresa externa

	Rega por Aspersão

	Instalar um filtro de proteção geral adequado às caraterísticas da água;
Selecionar aspersores de baixa aerossolização e curto alcance;
Os aerossóis gerados não devem alcançar os trabalhadores, vias de comunicação e áreas habitadas. Manter distância de segurança e se necessário colocar obstáculos;
Evitar o contacto das pessoas com a água de rega (de noite);
	
	Técnico de manutenção

	Redes Prediais
	Verificar trimestralmente se a percentagem de cloro livre está entre 0,2 e 0,4 mg/l nos pontos seleccionados. Anualmente fazer recolha por empresa certificada da presença de Legionella
	Anual
	




Validação do Plano de Monitorização
A seleção dos pontos de amostragem deve ser representativa da qualidade da água existente nos sistemas e nos equipamentos, tendo em consideração os pontos com maior probabilidade de contaminação e de acordo com os pontos críticos do sistema, tais como:
• Rede de água fria - recolher à entrada da rede predial, nos depósitos de água fria, troços de rede pouco utilizados, juntas cegas e zonas de extremidade de rede e em equipamentos produtores de aerossóis (chuveiros);
• Rede de água quente - recolher num ponto o mais próximo possível do termoacumulador deste, pontos de extremidade da rede e em equipamentos produtores de aerossóis (chuveiros).

	Parâmetro
	Valor Paramétrico/
Referência
	Periodicidade
	Nível de Alerta
	Medidas Corretivas

	Ferro
	200 μg/L Fe**
	Anual
	> 200 μg/L Fe
	Substituição de canalizações e/ou equipamentos deteriorados oi com sinais evidentes de corrosão
Verificar a qualidade da água de origem

	Enumeração de microrganismos viáveis (número de colónias a 22°C)
	100/ml a 22°C**
	Trimestral
	>100/ml
	Rever as medidas preventivas e identificar medidas corretivas a implementar

	Enumeração de microrganismos viáveis (número de colónias a 36°C)
	20/ml a 36°C**
	Trimestral
	>20/ml
	Rever as medidas preventivas e identificar medidas corretivas a implementar

	Legionella pneumophil
	Não Detetada
	Semestral
	Não Detetada
(< 190 UG/L)
	Sistema sob controlo (não é necessário realizar método cultural)

	Legionella spp

	Não Detetada
	Semestral
	Não Detetada
(< 190 UG/L)
	Sistema sob controlo (não é necessário realizar método cultural)

	
	
	Trimestral
 
	Detetada
(>190 e <10 000 UG/L)
	Rever as medidas preventivas e identificar medidas corretivas a implementar

	
	
	Mensal
 
	Detetada
(>10 000 UG/L)
	Realizar desinfeção térmica/química do sistema






COLHEITAS PARA ANÁLISE por EMPRESA CERTIFICADA 
Sistema AQS: 3-3 meses
Rede de água fria: anualmente

· Início da rede
· Fim da rede
· Cilindros

No momento da colheita da amostra, para análise dos parâmetros microbiológicos, devem ser verificados os valores de pH, de temperatura e de desinfetante residual, para enquadrar os resultados da monitorização
PARÂMETROS A ANALISAR
· Legionella spp e pneumophila
· Microorganismos 22ºC
· Cloro residual livre , PH e temperatura de campo
· Ferro e manganês
ANÁLISE A COLHEITAS DE ÁGUAS DOS PONTOS CRÍTICOS 

Despacho 1547/2022, Lei 52/2018, Lei 40/2019 e com base na Norma Europeia UE 100030 : 
Nº de pontos de recolha é definido perante esta norma
Valores cloro 0,20-0,6 (lei 69 qualidade da água) e considerando um total de 114 pontos de água fria e quente sanitária (AF e AQS), teremos os seguintes pontos de verificação:
	AFS
	3

	AQS
	5


 

3.3  Nas redes de água fria
 
· colheita de amostras à entrada da rede predial, nos pontos representativos de extremidade de rede (chuveiro e torneiras ): a meio do Edificio e quarto 30.
3.4 - Na rede de água quente sanitária (AQS) pontos de amostragem:
a) No primeiro ponto após o termoacumulador/ cilindro: Na lavandaria
b) Nos pontos de extremidade (chuveiros e torneiras quarto 30)(mais distante).
c) Mais 3 pontos dispersos pelo Edifício

	
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	AQS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	AFS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



9. Sistema de registo documental e auditável de todas as atividades de operação e de manutenção, ocorrências (incluindo medidas de controlo implementadas e resultados obtidos nas análises efetuadas;
1. 	Definida localização dos documentos 
2. 	Partilhada a localização e o modo de acesso aos documentos à equipa coordenadora e responsável local: 
Plantas disponíveis, diagrama de redes prediais de água fria e quente
Sistema de Climatização: Lar
Relatórios de Inspeção/manutenção;
Registo de Ocorrências (não conformidades) e respetivas Medidas de Controlo implementadas
Resultados Laboratoriais e respetivas Medidas de Controlo implementadas (no caso de não conformidade)
Relatórios das operações de limpeza e desinfeção e qual o motivo (estipulado no plano ou devido a não conformidade detetada na rede ou equipamento);
Atas das Reuniões da Equipa Coordenadora
Resultados Analíticos Não Conformes- Procedimento em situação de risco 
Nas situações de risco, de acordo com a classificação fixada na Portaria n.° 25/2021, serão adotadas as medidas nela fixadas em função da classificação de risco de contaminação e de disseminação de Legionella que decorra dos resultados analíticos apurados.
Nas situações de risco elevado, de acordo com a classificação fixada na Portaria, serão comunicadas à autoridade de saúde local, num prazo de 48 horas da detecção da situação, os resultados analíticos e as medidas adotadas.


                      
OPERACIONALIZAÇÃO DO PLANO
SISTEMA DE REGISTO DE TODAS AS ATIVIDADES E OCORRÊNCIAS
Valores normais
	PH
	6,5-9,5
	

	Cloro
	0,2-0,6
	

	Microorganismos
	<= 100 ufc/l
	

	Legionella Pneumophila e SPP
	>100
	



RESULTADOS ANALÍTICOS 
MEDIDAS CORRETIVAS

AUDITORIA INTERNA

REGISTOS INTERNOS
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